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MESTRS DL A!vLANH 

Anfsio S. Teixeira 

Creio, no exarne do tema que nos ocupa, que no 	me 
cumpre exp2'irnir apenas ansiedades. e esperaflcas a respeito dos 
rnestres de amanh, mas procurar antecipar, em face das condi-
çes e da situaco de hoje, o que poderá ser o mestre dos dias 
vindouros. E entre os ftietres buscarei, sobretudo, caracter 
zar as mestres do enino cornum, do ensino destinado a todos 
ou seja, na fase conternporânea, as rnetres da escO1a primári 
e da escola secundária. 

Deixarei de considerar o mestre denivel .. universit& 
rio, pois' êste no esté. a passar pelâs rnesmas mudanças, que 
mçarna atingir o mestre da escola comum e, de certo modo, se 
e'stá tambérn a mudar, émuito mais 'dentro de linha que nao.apxe 
senta rutura corn a situaço anterior, mas a desenvolve e aper 
feiçoa. 

o mestre da escola elernentar e da escola secundá-
na que está em arise e se ye mais profundamente atingido e 
cornpelido.a mudar pelas condices dos tornpos, presentes. E par 
quo? 

Por4uC estamos entrando em urna fase nova da clviii-
zaço chamada industrial, corn a oxplosao. contempor&flea dos co 
nhecimentOs, corn a desenvQlvimeflto da tecnologia e corn a cx - 
trema complexidado conscqttcnte da sociedade rnodorna. 

N'roa1idadC, a nosso esfôrco pela educaçio do ho-
mom, at6 muito recentomonte, nao chegou a ultrapassar Os obje 
tivos do prepará-lo oara uma sociedado muito mais singela do 
quo a sociedae hodirna. Tornahdo p exemplo das sociedades do 
sonvoividas, qu ohogaram, corno no caso da Am6ricado Norte 
a ofCrccer educaçao a todos atd Os dêzoito anos, a escola e1 
rneitar e a secundária constituirarn-Se escolas intelectualmen-
to dosambiciosas, destinadas a oferecor uma cducaço capaz de 

Comunieaço apresontada em 14dc agôstO de 1963 ao "Cono-
lho In -ternacional do rOparaco ao Magist6riott, reunido no 

Rio de 'Janoiro. 
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formar os jovens para o Oonvivio politico, soial e econôniico 
• do umft sociedade do trabaiho competitivo mas, ao aue se ac'odi 

tava relativamento singela e homognea. A criacao mais origi 
'nal da sdciedado americana nesse. campo foi a da comprehensive 
school do nivel sccundário, corn a flexibilidade dos seus cur- 

• rIculos e a concontraço :fl& mosma escola do alurios Os mais di 
verses no.s aptid6es, nas opç6cs do ostudo, na .inteligncia e 
nos objetivosescolares. S  

Esta' oscola, quo rcsistiu ao severe estudo a análi-
so do Conant, roprosonta, na ro.aiidado, uma lnovaço om'sous 
aspectos fundamentals. Constitul urna entocipaço, so consido 
rarrnos quo sua filosofia importa cm roconhecer certa unidade 
da cultura contempornoa, a dospoito do sua aparento'divorsi-
dada, c a oquivalenciadas diferontoscarroiras a quo so friam 
devotar Os sous alunos. 

Corrota, assirn', na sua estrutura, no crolo, ontro-
tanto, quo -tonha conscguido realmcn'to oforcoor uma educaçao a 
altura do dcsafio.dos nossos tempos. 0 quo os flosses tempos 
podiem era uma forte oducaço. inteloctual para o j'ovcm modor 
no, adespoito das diferortesaptid6es que possuisse, dos di-
forontos intorssos quo rovolasso c das difc-rontos carreira 
a quo Sc dostinasso. A oscola compreensiva rounlu todos 	Os 
jovcns na mesma oscola o, para ihos dar a improsso do 	u.rna 
educaco •cornum, do corto mododilulu o conteüdo dos diferon - 
tes prograinas a fim do lhos cmprestar uma cquivalncia, quo 
s6 per ossa diiuiço so fazia vordadcira. 

Entramcntos, quo oc passava corn a civiiização con - 
tcmpornea? Lntrava cia em fasc do dosenvolviinonto cientIfi-
co atd certo ponto incsperado, levando-a na indüstria a auto-
maco, na vida oconômica a umgrau ospantoso do opulncia o 
na vida politica c social a doscnvolvimonto do moles' de comu-
nicaço do tal oxtenso a vigor quo os 6rgos do inforrnaco e 
do rocrcaço virarn-so sibitamonte corn o poder do condicionar 
mentaimento o indivIduo, transformando-o em urn joguete das'fôr 
ças do propaganda a aigo'dc passive no campe da rocrcação a 
do prazor.. 

0 dos,onvolvirncnto contcmpornoo no campô dos procos 
SOS do comunicace já fol comparado corn o correspondonto ao 
da doscoborta da impronsa, quo gcro'u tarnbárn, conformo sabornos, 
urn' porlodo do car-ta dcgradaço na difuso do conhccirncnto so-
rnelhnto aO quo so obsorva hojê corn a utilizaço dos males do 
comunicaçao 'eM massa. 

A vordado 6.quo cada mcio nôvo do cornuniOaço, 	ao 
surgir, no produz irncdiatamonto os rosultados osporados mas, 
muitas vzos, a difusao do quo h. do monos in -terossante, embo 
ra rnais aparentcthento popular, na cultura comurn. 
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No 6 apenas is -to. Cada mcio nôvo do comunicaço 
alarga o espaco dontro do qual viva a homem a torna mais im-
possoal a comunicaço, exigindo, cm rigor, do córebro humano 
a comproonso maisdolbcada do valor, do significado 	e das 

- circunstncias cm quo a nova cornimicaco ihe ó feita. 

So partirmos do porlodo da simples comunicaço oral 
do possoa a pcssoa quo sh conheçsm mituamonte no pequoflo meio 
localL parq,a comunicaço corn o ostranho a dopois para a comu 
nicaçao escrita ainda ontro pessoas quo so conhcçam (corres - 
pond3ncia) a, a soguir, para a comunicaço escrita polo icxto 
e livro o polo jornal, ainda locals, e, afinal, polo tolgra-
fo, polo tolcfone, polo cinema, polo rddio, pcla telovsao 
pcla comunicacio ostonclida a todo a pjaneta quo faz s11JimO 
to a homom cornurn nao aponas a habitanto do sua rua, do sua ci 
dade, scu Estado, sua naço, mas literolmente do todo a plane 
-ta 	.., artbcipanto do urna cultura no aponas local a nacional, 
maa mundial, podcrnos.vr a sentir a grau do cultivo mental n o  
cossrio para ihe sor possivol submotor a informaço, quo ihe 
assim trazida do todd o mundo, ao crivo do sua pr6pria men 

to, a fim do comproCnd-la a absorvô-la coin a- mosmo sentida do 
intograco corn quo recobia a comunicaço local a pessoal do 
scu perlodo paroquial do vida. 

No smonto a cornunicaço so fôz assirn universal no 
ospaco, coma tamhâm, corn as novas rocursos tácnicos, cstondeu 
-so atrav-s do tempo, podondo a hornem em uma simplas sessH;CCb  
cinema visualizar as civilizaçcs ao longo da história como su 
cede nos grandes espotácuios modornos cm quo a cultura antiga 
o apresontada dc forma nem sequor sonhada poles mais arn'oicio-
sos historladoros do passado. 

T8da ossa imonsa rovoluço dos moles do comunicaço 
nao poderia doixar do criar, cm sua faso inicial, antos a con 
fuso do quo o oselarocimento, sobrotudo porque §ssos mcios 
nao forarn soquer consorvados ma posse dos grupos rosponsávois 
pola oducaço do hornorn, como a oscrita o a imprensa, por exam 
plo, dc car-to mode so mantivoram, mas so fizeram recursos pa-
ra a propaganda c a aivorsao comercializada, quando nao para 
a condicionamento politico a ideolágiao do hornom. 

A oducrico para NO porlodo do nossa civiiizaçao 
ainda cst6 para sor concobida a planojada a, dopois disto, pa 
ra exccut-la, scri prociso vcrdadciromente urn nova mc-stre 
dotado do grau do cu1ura o do troino quo apcnas comcçamos a 
Imaginar. 

Dasde quo surgiu a cultura oscrita na hist6ria hurna 
na jctmals faltaram guardiaos, tan-ta quonto possivol competen-
tes, para eonscrvá-la a dcfondor-lhc, par vOzes cxcossivamen 
to, a sua puroza. Quando afinal. surgiram as univorsidades 
o ongcnho hurnano tudo fOz para reguardar-lhos a libordado e 

- 	 ---____ ----- 	 -=-- 	 ---------- 
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a independnc1a a fim do quo a salDer humano pelos que SQUIDOS-

scm fôsse conservado e cultivado. 

- .. 	 Ac ampliar-se •a universidade pelas escolas de cultu 
ra comum para todos, o preparo do mestre - ou seja a guardi 
e transmissor da cultura - so fz ate o ccrnço do nosso séc 
lo corn razoável proficiência. Tanto quanta possivel era 61i 
o transrni-ssor ae urna cultura cuja significac.o e lirnites cc-
nhecia a, sobretudo, era o mais importan.te transmissor dessa 
cultura, estando em seu poder ccm,andar ate certo ponto a for- 
rnacao do educando. 

Corn a expanso dos mobs do cornunicaco, o mestre 
perdeu 6sso antigo poder, passando a ser arenas urn contribui 
to para a formaço do alimo, quo recobe, em relat 1 va desordern, 

poi' 8sses nOVOS rn0ios do comunica2ao, imprensa, r&iio e tele-
viso, massa incrIvol de informaçoes c sugestes provenientes 
do urna civi1izac.o agitada por extrema difus.o cultural e ei 
acolorado estado do rnudança. 

A UnivcridadC consorvou, a despeito do tudo, urn cer 
to conti1e dessa cultura cxtrornaznerite difusa e em explosiva mu 
danca, graças a alta qualidade dos seus professôros e . vigo-
rosa institucionaliZacao do sua indopendncia o sua li'oerdade, 
mas as escolas do cultura geral do homern comum ficaram corn os 
mestres preparados para ministrar a cultura mi4to mais simples 
a paroquial do s6culc passado. Born sei quo o preparo c1stes 
mestres so faz cada vez mais longo e nos palses mais desenvcl 
vldos j6. está francameflte oxigindo graus universitários. A 
tarefa, ontretanto, 6 born mais clifIcil o compluxa. 

RecentomCite, na Inglatel'ram fez-se uma experinCia 
de ensino universitriO 	o colégia univcrsitrio do Keele, 
que me paroco merocer aqui uma reforncia. Coma 	sabemos a 
University Collego of North Staffordshire surgiu em 1950 cam 
a intenco do criar urn -tipo nova do ensino univorsitár±'o. No 
irei descrever cm detaihe a experincia do Keele, mas aponas .  
cornentar a prime-ire ano do estudosdOssC nOva colégic univer-
sitrio, quo constitui urn exemplo do tipa global do cuitura 
quo seria noccssário ao hornem modorno. 0 propósito dOsse ano 
inicial, chnmado do fundarnentos, c do revor, discutir e 
ilustrar as fundamentcs, a heranca, as conquistas e as proble 

- da civilizacO ocidental. Tome do relatório sObre a 
pr.ogrc-Ssc dessa experi3ncia, no Educational Yearbook de 1959, 
a seguinte formulaco dos objotivos dOsse primoiro ano do Os-

tudos: 0 curso comoça "levendo cs ostudandes, pela conternp1 
ço dos cCus, a luz da astronomia e da fisica moderna, a urn 
sontimento do ospandc, rnaravilha e beleza. No sbmento o es-
tudante do arte mas tam'oâm o ciontista vO sob essa nova luz 
a fC a as mCtodos do fIsico, nurna sirnula do progresSo cientI-
fico a Zartir do Kepler, Galileo a Newton ate as excitarites es 
peculacoes da modorna cosmologia. Acompanhandlo os passes da 
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inquir±c.o humana desde a indagaco de Olbert "Par que 6 a fbi 
to escura?" ate a teoria da criaço continua. sentir-se-á 0 
estudante a reproduzir essa extraordinária avéntura da Mente 

- hurnana no seu esfôrço de imaginar e descobrir anatureza 	do 
• universo. Segue-se a ge6logo corn a descrico da história. da 

terra durante Os 3.000.000.000 de anos ou mais que antecede. - 
ram o aarecimento do homern. 0. geógrafo, depois, estud,a o cli 
ma e Os tatores cia rnei 
res vivos e analisa as 
J. al os estudantes ter 
cientepara apreciar as 
que ihe sero apresenta 
cô, polo filósofo, polo 
segue 0 curso introduzi 
ractorlstico8 e dos pro 
era industrial, conform 
foS, Os ciontistas poll 
A perspectiva já ento 
fundo histórico, a firn 
ciar as muitos a sCrios 
terceira parte do curso 
homem - a lingua, a ii 
tetura, as maternáticas, 
o próprio homem a a sua 
psicólogos, sociólogos, 

amtnente. U oioi.ogo incroauz os se-
beorias da orig,edaevo1uco do hornem. 
o atingido a dose de humildade sufi - 
conquistas das primoiras civilizaç6es, 
Ia8 pelos professôres de saber clássi-
tcdlogo a polo historiador. Dal pros 
ida o estudante na consideraço dos Ca 
Diemas d8L cvi1izaç.o ocidental numa 

Os vem as historiadores, os ge6gra-
icOs, os educadores e os economistas. 
a dos dias do hoje, projotadasthesa 

Ia levar o estudante a sentir eapre - 
problemas que hoje nos defrontain. •A 
so dctóm has roalizaç6cs criadoras do 
eratura, as 'artes, a milsica, a rqui-
as cincias a a tecnologia e, por fim, 
crcnça soro astudados par filósofos, 
teólogos a biólogos". 

Atrovo-mo a considerar quo CA sto dovorá ser amanhã a 
programa do educaço comum do horncm modcrno a no apenas, co-
ma cm Koala, a introduçao aos ostudos do nivel superior. Corn 
Os recursos tâcnicos inodernos, estamos cm condiç6es do ofere-
ear a cada jovern, antos dc torminar a nivel secundário do as 
tudos urn quadrocla cu1t.ra contomporô.noa, dosde as sous 
mórdios atC as problonias c complexidados dos dias prescntes 
No toremos 'todos Os profossôres especializados corn quo conta 
Keole para asua cxperincia, mas, corn Os recursos da televi-
sao, do cinema o do disco podemos lovar todos as jovens a vr 
o ouvir, au polo monos, a ouvir, 6sses ospecialistas a, a so-
guir, corn ô professor da classo, desdobrar, discutir a comple 
tar as lic6es quo grandos mestres dssa modo ihes tcnharn ofe-
rocido. 

(continua) 

* 	* 	* 
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MESTRESDE ANANH7 

AriIsio S. Teixeira 

Mesmo assirn, enretanto, será imensa a taref a do pr 
fessor secundário e grande deve ser o preparo, para que possa 
conduir o jovem nessa tentativa de dar a sua cultura básioa 
a largueza, a segurana e a perspectiva de urna viso global do 
esfôrço do homem sôlDre a terra. 

Os melos modernos de oomunicaco fizeram do nosso - 
planeta urn pequenino planeta e dos seus habitanteS' vizirthos 
uns dos outros. Por outro lado, as fôrcas do desenvôlvimeflto 
tarnbnr nos aproximaram e criaram problernas comuns para o ho-
men contemporno. Tudo êstá a indicar que no estamos longe 
e formas internacionais'de govêrno. Se a Isto juntarmos a 

exp1oso de conhecirneritos o as mudanças que os novos coitheci-
mentos, corn as suas coftSCqiflcias tecnol6gica, esto a tra - 
zer, podemos imaginar ató que ponto as fôrças do costume, dos 
hábitos.e das veihas crenças e preconceitos v.o ser destruI,?._ 
das e quanto val o hornem depender de sua cultura formal e cons 
ciente, de seu conhccimeflO intelectual, simbólico e indire'to ?  
para se conduzir dentro da nova e desmosurada amplitude de sua 
vida pessoal. Sao. portanto do assustar as rosponsabilidadeS 
quo aguardam o mestre de amanh.. Sa'bemos o quo se conseguiu, 
no passado, corn a educacO do gruos' ::"selOtos de estudantes 
Alguns estabelecirnentoS do educaçao secundária na Europa - 
refiro-me sobretudo ao esfôrço do educaço seletiva acadrnica 
da Franca 0 da Alernanha o a oducaç.o intelectual e do carátor 
das english public schooi - conseguiram dar, em nIvel secu 
dane, formaço hurnana significativa para a comprecnsO dasj. 
vilizaç6es clássicas o do seu id'cal de homem culto. A nossa 
taref a 6 hojo muito mais difloil. Primeiro porque precisa - 
mos fazor algo de someihante para todos e mao apenas para al-
guns e segundo porque já no estaremos nIinistrando a cultuDa 
clássica mas a cOmplëxa, v6ria e, sob muitos aspectos, abstr 
sa cultura cientIfica modorna. 

N 

(Concluso) 

911 
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Diante dos novos recursos tocnol6gicos, tuso crer 
sor possIvel a completa reforrnulaco dos obje -tivos da cul -tura 
elemontar e secundária do hoem do hoje e, o. consoqflcia 
do alterar a formaço do mestre pare ossa sua nova tarea. 

Quo .haveró já hojo quo nos possa sugerir o quo pode 
r. vir a ser a escola do amanh?Perdoem-mo que ihes lembro 
as transformaç6es oporadas nos grandes emproendimentos que di 
rigom a inforrnaço a as divors6cs modernas: a 1mprens, o ci.-
nernn, o radio e a toloviso. tntregues a iniciativa pr±vda a 
dominadas polo espirito do compotico, o jornal, a ravist, a 
producao do fumes a as estaç6os do radio taleviso fizers 
-so grandes scrviços tcnicos C desonvlvcrarn tipos do profi 
S±Ofliis especializados, dotados do extreina virtuosidade, quo 
so empenhram em se pôr a altura dos recursos tecnolâgicos C 

do grau de .expanso da cultura moderna. Algo do semelhnte so 
rá o que ird suceder corn a oscola, corn a classe e corn o profts 
sor. So a biblioteca, do corto modo j, fizera o mestro urn cn 
dutor dos estudos do aluno c no pr?priamentc o transmissor cia 
cultura, Os flOVOS rocursos tecnológicos e os rneios audiovisuais 
irgo transformar o mostre no estimulador e assessor do estu - 
donte, cuja aividade do aprendizaem dove guiar, orientando-
o cm meio as dificuldadcs da aquisico das ostru -turas e modos 
do pensar fundornentais da cultura contcmporiflea de base den-
tIfica em scus aspectos fIsicos e humanos. Mais do que o con 
tedo do conhecimcnto cm perrnanento expanso, cabe-iho, corn 
efeito, ensinar ao jovorn aprcndiz a aprc•nder Os mótodos de pea 
sar das ciôncias fIsico-matematicas, bicl6gicas .e soclais, a 
fim do habiliti-lo a fazcr do tôda a sua vida urna vida do ins 
truco a estudos. 

Talvez so possa dizor, ombora represento uma gronde 
simplificao, quo a oducaçio at6 hó. pouco -tempo oferecida pe 
la escola no passou, no nIvel clementar, da aprendizagom da 
artes do 1cr .e escrover, coma instrurnonto do comunicaço è do 
-trabaiho, seguida do uma iniciaco mcdIocre a vida cIvica e 
olItica de sua naço; no rilvel sccundario; do preparo do ado 

lescente para as Ocupaços quo requcrem certo nIvOl técnico 
para a continuaço dos sous ostudos cm nivel superior; e, no 
nhvel superior, do prepare do profissional do nivel superior 
o do scholar ou pesquisador. Fora disto, ha quo notar que as 
universidades so constituirarn elas pr6prias centres do po.sqi4 
sa, do descoberta do. conhecirnento e desua cxpanso. 

Ora, sbnontc este grupo ültimo do pesquisadoros es-
td efetivamonte do posse dos instrumentos a dos objotivos da 
cultura cdentIfica em quo estarnos irnersos e que nos condu 
scm dela têrnos real a efotiva consciôicia. 0 próprio scholar  
o pesquisador, omhcra sojao malor contribuinte dessa cultu-
ra moderna, so rararnontc torn dela ccnsoincia adequada, pois 
o grau de especalizaco do 8eu trabaiho o obriga a tal con-. 

.. 	 . 	. 	.. 

.4 
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centraco de esfrco é do intersse, que iho dificulta scno 
impede a viso global dssa cultura. 	 - 

0 fatd contudo de estar mais empenhado em descobrir, 
em aurnontar o saber do quo no sabcr existente prôpriarnente di 
to, ft-lo o qao h. do maispr6ximo cm nossa sociedade do quo 
devcria ser cada urn dos rncmbros clossa scciedadc. Longe do 
mini julgar possIvol quo cada urn de n6s vcnha a scr urn posqui-
sador no sontido academico. Ncm scria possIvcl, ncm rosolvo-
na a dificuldado da soOicdadc contompor.nCa. 

Do corto modo, c quo ostou a insinuar 6 talvoz at 
mais amplo, cmbora nao mc pareca tg.o dificil. So a cxporin-. 
cia do Koe.le pode constituir urn cxomplo do quo so dcvcria fa-
zer para dar ac cidado do nosso tcmpo a woltanschauung da 
cultura conternpornea, convrn rocordar quo isto roprosontaria 
sbmente a aquisico do uma viso adoquada ac nosso tempo. Em 
bora extremaniente importuito, osta visao nbc ihe bastar6i, s 
dcia no emergir a atitudo e c propsito profundos dc so fa-
zcr urn otOrno ostudanto cuc interêsse pormanente 0 vivo seja 
o do aprendor scrnpro o mais. E ni.sto lornbrar6 Ole o pesquia 
dor. Mas, onquanto Csto 6 urn pnofissional ompenhado em urn po 
quono csmpo do conhccimonto a dcvotado a arnpli0io, o cidadão 
comurn 6 urn homem ccuium cmponhado em comproondor e em agir ca-
da voz mais iticidamonte o male cficiontemonte on sua ocupação 
o em sua vida global, pals The cumpro sentir-so rcsponsável 
la sua sociodado. 

Acaso j.i rcflotimos quo so considcrarrnos ut6pica cs 
sa aspirao, tcrcrncs lavrado a nossa ccndenaço A civiliza - 
ço ciontifica quo o homoin ostä criando, ms scr{. incapaz do 
dirigir a comandar. 0 quo nos lova a considcrar ut6pico esta 
imaginada ngraco do honcm corn a sua dniaço cicntIfica 6'a 
situaçao ainda dominente na oducacao oferecida pela escola. 

H.G. Wells, urn dos reccnhccldos profotas dos prirnoi 
ros tempos de ncssc s6culo, proolamcu na d6cada dos vinte, quo 
ncs achvaics onto em urn páreo cntre Oducaço a catástrofe 
J6 na outra década vencou a catstrc•fe, do quo snnonte agora 
parecd varnos ernergindc. 0 nosso otirnismo, cntretanto, no pa 
de ser grc'nde, pois, so sontimos nos. entendirnentos rocantas un 
alvorocer do sabodoria poltica, 	qiie par certo nos conforta, 
por cutro lado, no campo da oducaço, cumpre-nos registrar am 
nas alguns significativos progressos no preparo cie novos cien 
tisas. Na educaçc comum do homem comum Os progressoC 	s.o 
os male modestcs. 0 hornem ccrnurn estt caminhando para ser 	a 
escravo coma a entendia Aristótcles cu seja, a hamem que es-
t6. na  sociedade mas nc 6 da sociedado. 0 progresso cientifi' 
co esti na sela a conduz a homeni nenhurn do nós sabe para onde. 
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Ou meihor, todos sabemos, pois, ningum desconhece 
que se a eduoaçF.o 4 ccia vez mais fraca, 'o •ani5ncio e a propa-
gancia s,o cada vez mais fortes e a nossa sociedade - sobretu 
donos paloes em quo j6. so  fz afluente - urna sociedado 
eujo objetivo se roduzito do consum:ir cada vez maicros quanti 
dades de bens rnaterias. Conseguimos cc•nciicionar o hornem para 
essa carreira do consurno, inventsndo necessidades e lançando-
a nurn delr±o do busca ilimitada do excitaço e falsos bens 
materials.. 

Ora, se o anilnolo logrou isto obter foi porque os 
meics do. influir e condicionar o homorn so fizerarn extrornarnen--
to cficazos. No scr. isto urna razo para no considerar utó 
pica o ncsso ciesojo dc formar urn hornern capaz do ser respons-
vol pela sua sociodade a no o soii jogu.ote, ou o su oscravo 
no sentido aristotlico? 

ara isto, ouso pcnsar, tudo ost,aria em formar urn 
mostre, Csse mestre c1'arnanh., quo fsse urn pouco do quo jsao 
hoje certos jornalistas do revistas a páginas cientificas, urn 
pouco dos ehainados per vzos injustamento popularizadores da 
ci6ncia, urn 1DOUCO dos elentistas quo chogararn a escrover de 
modo geral a humane sôhre a cincia, urn pouco dos autoros do 
onciclopédias o livros do referricia a, ao mc.srno tempo, rnais 
do quo tudo isto. 0 mestre d'amanhH teria corn ofoita do sor 
treinado para ensinar bsicamcnte as disciplinas do peñsainen-
to cientIfico, ou sejam, a disciplina do ponsamento rnatcrnáti-
co; a do pensamento experimental, a do pensamento biolâgico 
e a do pensamento das cincias soolais, e corn fundamento nes-
sa 1nstrurnentaço da inteligncia contribuir para quo o hornern 
ordinário se faça urn aprendiz corn o desejo do continuar sern---
pro aprendendo, pois sua cultura no so 0 intrmnsecarnen -be d:L-
n&mica mas est constntcmentc a mudar--ihe a vida e a obrigá-
b. a novos e dolicadn. ajustamontos. Per que no será impos-
sivel 8ste mastre? Pcrque sc extraordinários os recursos tee 
nol6gicos quo terá para so fazer urn mostre da civilizaço den 
tifica, podendo para istc utilizar o cinema come forma descri 

• tiva a narrativa e a tobov1so coma forma do acesso a mestres 
malores quo 61e. 0 rnestre seria aigo coma urn oporador dos ro 
curses tecnol6gios modernos para a apresentaço e a ostudo da 
cultura moderna e corno ostaria, assim, rodoado e onvolvido p e.  
lo equiparnonto e pela tecnobogia produzida pela c±ência, naa 

• ihe seria difIcil ensintro mOtado e a dlisciplina intobectual 
do saber quo tudo iso.produziu o oninua a produzir. A sua 
escola dl,--imanha bombra muito mais urn laboratório, urna ofici 
na, uma estaç.o do tcicviso do quo a ecola do ontrn a ainda 
do hojo. Entre as cousas mais antigas, lembrarA muito mais 
wna bibliotoca a urn rnuseu do quo a tradicional cdifIcio de sa 
las do aulas. E, corno intoboctual, a mestre dtam anh, nesso 
aspeeto, bembrará muito mais c bibliotccário apaixonado pela 
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sua biblioteca, o conservador.de museu apaixonado pelo seu mu 
seu, e, no sentido mais modern, o escritor de radio, de cine 
ma ou de televiso apaixotiado pelos seus assuntos, a planeja-
dor de exposiç6es cientIfica, do que o antigo rnes±re-escoia 
a repetir nas classes urn saber já süperado. 

No se diga que estoii a apresentar observaç6es qu 
sbrnente se aplicam as sociedades afluentes? 0 caso dos pal-
ses subdesenvolvidos no é' diverso, porque os recursos tecno-
lógicos da propaganda e dQ aniincio .tarnbm já ihe chegaram e 
nao será osvel repetir a hitria dos sistemas 	escolare 
mas adaptar-sc ?is formas mais recentes da escola de hoje. Es 
t claro que concretarnonte seu problema E5 dliverso. A sua 1u 
ta nao 6 ainda para comandar a prcclutividadc mas para chegar 
h produtividade. A sua busca pelos bens materlaisé muito mais 
imediata e dispensa os esfo'rgos da Madison Avenue. Paradoxal 
mente, entretaitc., o esplrito do arnincic c da propaganda 1h 
chegam antes do havor pocliclo mudar. sua estrutura social pa-
ra so fazer urna sociodade cientifica de olta proclutividade 
E, par isto mosmo, a anüncio ainda 4 mais tràgicarnonte irôni-
Co. Somos pela propaganda ccnciicionados para desejar a super 
fluo, rara atender necessidades inventadas, antes do haverai 
dido as nossas reais necssidados. 

TambCm, pertanto, terernos de ter novas escolas e no 
vas ruostres, embara venharn ser Oles aqul mais Os iniciadcres 
do rn5todo cien -tifico nas oscolas doque as simpics adaptado - 
ros das escolas das sociedades afluentes j. em pleno domInic 
da produço a do progresso cientlfico. 

Coma marchamos, entretanto, parauma situaco idn-
tica, cumpre-nos esforçar-nos para quelmar as etapas e cons-
truir a socieWc1e moderna corn uma escola ajustada ac tipo cie 
cultura que ela representa. 

- Tdas esss consicieraç6ps nascern de urn-a atitude de 
aceitaço do progresso cientlfico moderno, de aceitaço das 
terrlveis rnudanças quo ôsto progresso está impondo a vida hu-
mana e da crença do quo ainda nio fizemcs em educaço a que de 
veria sor feito para prparar a hcmem paraa época a que fol 
arra -tada pelo seu prOprio,poder criadOr. Todo 0 flC•S50 IDassa 
do, os ncssos mais caros preccnceitrs, OS nOSSOS habitos mais 
queridos, a nossa agradAvel vda Earoquial, tudo isto SC 10-
vanta contra a turnultc e a confsao cie urna mudanca profunda 
de cuitura, coma a que estainos sofranclo. A mocidade contudo 
ostd a acoitar os -ta mudança, C verdade que urn tanto passiva - 
monte, mas sejn nada quo lembro a nossa inconfcrmidade. A mu-
dança, todos sabernos, C irreverslvel. SC conseguirernos res-
taurar-ihe a harrncnia, so ccnsoguirmos ccnstruir uma educagao 
quo a acoite, a ilurnino o a cc;ndua num sentidO humano. 

'1 
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0 desafio rnodcrno 6 sQbreudo êste: consOguir quo 
todc os hoens adquirarti ft aicip1ina intelctua do ponsamen  
to estud.c quo, no passdO, conscguirnO . S dar aos poucG8 ospe-
cialisas dotados para..ossa vida intelectual. 0 conhecimento 
e a vida adquirirarn comploxidade trnanha que só urna autntica 
disc iplina montal poderá ajud cl -lo a so servir a cincia, a 
cornprec-ndor a vida em sua moclerna coinpiexidade e amplitude o 
a domin5.-la c submet-la a inca ordem humana. 

Ao alvorecor da v-içla do pensamento racional quo dou 
origern i nossa civilizaçio oOidental, cs primeiros profossC - 
res tiveroin em Socrates o scu nials significativo rncdêlo. N•-
da rnenospcdemos podir hoje ao professor do arnanh. Os mos - 
tros dO futuro tcro do sor familiares des mtcdos e conquiS-
tas da ciência e desdo a escola p±'imria iniciar a .criança e 
dopois o adolcscc-ntc na arto sompre dificil e hcc extrernamen 
to ccmplexa do pensar objetiva o ciontIfiesmento, do utiliza2' 
os conhecimentcs quo a posquisa lhc está a trazor constonte 
mntc c do escolhor e julgar os valores, corn quo ha-dc cnn. 
quecer a sua vidt neste planeta o no cspao quo est em vOsp 
ras do conquistar. Reunindo, assim, funçoes de preceptor e 
do sacerdoto o profundarnente integrado na cultura cientIfica, 
o mostrc do future será o sal da tcrra, capaz dc onsinar-nos, 
a dospeito da complcxidadc e confuso modornas, a arte da vi- 
da pcssoal em umasocicciade extrornarnc-nte impessoal. 

* 	* 	* 


